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Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  
Prólogo



  Sempre achei o bate-papo um entretenimento delicioso. O diálogo oferece ocasião a sentirmos o pensamento do outro, e, o que é mais agradável, a exteriorização do nosso próprio pensamento. Por isso, sempre optei pela conversa a dois, ainda que em um vídeo de tevê ou num palco de teatro.


  Quando estava só, procurava, tal qual o menino solitário no faz de conta, o diálogo desejado e interessante representando o parceiro, fazendo os dois papéis.


  E isso é uma delícia. Dar asas à imaginação, poder perguntar sem reservas, sem convenções, sem preconceitos e colocar respostas na boca do outro. A tal ponto podemos chegar nesse jogo que às vezes somos surpreendidos pelas respostas inesperadas e interessantes.


  Como fazemos isso? Talvez liberando lados ocultos do nosso inconsciente, porque se nós “não podemos ser” desta ou daquela forma, falar isso ou aquilo, o outro pode, a responsabilidade é dele. A nossa censura não interfere. Podemos nesse jogo criar vários personagens diferentes. Vocês já experimentaram?


  Claro que sim. Quem, na expectativa de uma entrevista importante de cunho profissional, sentimental ou até desagradável, já não imaginou com antecedência como ela se desenrolaria, colocando-se no lugar do interlocutor e criando o diálogo?


  Mas, aqui, um prolongamento da sociedade terrena, fazemos a mesma coisa. Tanto nas colônias, ou cidades dos que estão mais ligados ao plano superior fora da faixa terrena, como nas proximidades da Terra, até na sua crosta, em meio aos encarnados e em suas profundezas no submundo, o homem é o ser do diálogo, da expressão, e não fala só através do verbo, mas de atitudes, de gestos, por vezes mais autênticos do que suas palavras.


  Assim, eu amo o diálogo, adoro conhecer gente, aprender a enxergar dentro do ser humano. Continuei a procurar aqui, da mesma forma que quando encarnado, entrevistar, conhecer, dialogar e, embora não consiga ainda deixar de divagar, colocando respostas na boca dos meus personagens, constatei que às vezes a realidade, isto é, o diálogo a dois — onde cada um assume a sua posição — supera a mais fértil imaginação.


  Se na Terra nos deparamos com pessoas defendendo os mais incríveis pontos de vista e talvez isso represente uma das belezas do nosso mundo terreno, aqui encontramos criaturas tão originais que tornam insignificantes as nossas mais ousadas fantasias.


  Desde que fui liberado para entrevistar e consegui material para reportar aos homens o nosso mundo fantasma, tenho consumido todas as minhas horas de lazer em procurar conhecer pessoas das mais variadas camadas sociais.


  Como? Também aí, no Além, existem camadas sociais? — perguntarão os mais beatos, sonhando com o dolce far niente da vida contemplativa ou imaginando que sejam de imediato impostas aos recém-desencarnados posições definidas e irreversíveis.


  Não é bem assim. O livre-arbítrio continua a ser para nós um determinante. E a confusão que anda pelo mundo sobre tal coisa se deve, por certo, à imaginação um tanto fértil de cada um que a seu modo idealiza a vida depois da morte.


  Mas eu posso afirmar que o inevitável logo de início, assim que regressamos, é contactar com a nossa realidade. Dada a natureza do nosso corpo espiritual, fora da densidade da carne, isso é o que acontece de pronto. Há também a materialização rápida do nosso pensamento, livre das barreiras carnais. Na Terra, pensamos e não vemos de imediato a ação da nossa mente, mas aqui, ao pensar, já percebemos a materialização da ideia. Essa diferença tem confundido os homens na Terra a imaginar coerção ou férrea disciplina. A escola aqui é outra. Quando voltamos e nos vemos tal qual somos, e, às vezes o que temos sido em outras vidas, naturalmente nos chocamos. Se na Terra fantasiamos a nosso respeito, procurando até artifícios sutis para nos enganar pelos caminhos da nossa mente, criando uma imagem que gostaríamos de ser e encobrindo o que somos, é óbvio que enxergar essa realidade temida e quase sempre não muito agradável provoca reações dolorosas.


  Aí então, nesse momento, o recém-desencarnado escolhe o seu caminho. O amor divino, através de mãos compassivas, o espera na chegada, mas quase sempre ele prefere mergulhar na fantasia e, entre apelos da realidade que encontra a cada passo, atraindo desafetos de outros tempos e o desejo de fugir, perde-se nos umbrais da perturbação e do sofrimento. Mas, quando se decide realmente a aceitar a sua realidade, então, pode ser auxiliado e outra vez tem possibilidade de escolher entre submeter-se à sábia orientação dos nossos maiores — aí a disciplina é obrigatória — ou continuar livremente ao sabor das forças que atraiu.


  Mas eu disse tudo isso para que possam entender um pouco como se vive aqui.


  Há sociedade, hierarquia, e em alguns lugares é interessante observar o comportamento de cada um. Com exceção dos planos mais altos, onde o equilíbrio é mais constante e as comunidades socializadas em alto padrão, há cidades onde as criaturas, mesmo convivendo em paz e preparando-se para voltar a reencarnar com proveito, conservam costumes adquiridos durante vidas consecutivas, que lhes é difícil modificar.


  Assim, os que já desenvolveram o senso de beleza e usufruíram de dinheiro na Terra, morando em residências bem decoradas, aqui construíram suas habitações com gosto e requinte. Vestem-se com apuro e bom gosto, e procuram ocupar-se com tarefas intelectuais ou condizentes com sua maneira de ser. E há os que, ao contrário, tendo tido suas últimas encarnações na pobreza ou ocupando posições mais humildes na sociedade, constroem suas casas sobriamente, com poucas acomodações, e procuram trabalhar nas ocupações mais modestas, que requerem menos esforço mental.


  Estão admirados? Então não existe nenhum “Cinderelo”, que da noite para o dia saia do borralho terreno para o palácio do príncipe encantado?


  Não existe. E explico por quê. Cada um escolhe o rumo que quer seguir. Assim como o mendigo não entra em um luxuoso magazine porque não se sente à vontade, ao chegar aqui, ele tem poucas ambições, e o pouco já lhe parece muito. São fases de cada um. O duro é sair do luxo e renascer na pobreza, e isso pode acontecer porque, às vezes, certos de que precisam alcançar o próprio equilíbrio, ao contrário da Cinderela, os príncipes resolvem nascer no borralho, e aí sim é que vão sofrer.


  É que eles pretendem valorizar as coisas, e por isso precisam sentir a necessidade de cada uma. Escolhem a mudança, e o que é fácil aqui, devido à visão mais real, torna-se difícil aí, onde se medem as pessoas pelas aparências.


  Mas o livre-arbítrio é mantido sempre.


  Eu falava do diálogo e pretendia dizer que, circulando nessa cidade muito próxima da Terra onde me é agradável estar, tanto que às vezes me parece estar ainda na carne, conheci pessoas interessantes com as quais tive os mais curiosos contatos e aprendi muito de suas experiências.


  Antes que eu me esqueça, gostaria de esclarecer que o fato de estarmos muito próximos à Terra não significa que esta cidade seja uma região de amargos sofrimentos, onde habitem espíritos infelizes e atrasados. Não! Isso é fantasia de cada um. Claro que há os agrupamentos dos desajustados. Mas há também, tanto quanto na Terra, comunidades que dentro do seu relativismo natural trabalham e estudam, lutam e se esforçam para progredir, levando vida normal e operosa, como grande parte da população encarnada.


  O que há de estranho nisso? Se aí é assim, por que aqui não pode ser também, já que somos os mesmos?


  É uma delícia poder travar relacionamento com o outro e trocar ideias, renovar nossos conceitos ao toque das alheias experiências.


  Assim como eu, que nas minhas horas de lazer gasto o meu tempo em busca de um bom bate-papo, pensando em escrever essas experiências, os outros também procuram, em suas horas de lazer, os lugares de sua preferência, conforme seus planos para o futuro.


  Há os que pensam em voltar à Terra, e aqui todos pensam, procuram atividades que os ajudem a atender, ao reencarnar, o programa que idealizaram. Há os que procuram estudar direito, filosofia, política, leis dos países onde pensam renascer. Os que pretendem prestar socorro vão estudar enfermagem, medicina. Há os escritores, poetas. Há os que procuram o comércio e a indústria interessados em resolver seus problemas passados, contribuindo ou repondo os danos na Terra, construindo empresas que acionem o progresso e proporcionem trabalho, meios de subsistência. Há os artistas, que procuram mergulhar cada vez mais nas maravilhas da natureza para levar aos homens beleza, alimento espiritual, e, por que não dizer, alegrar, entreter, tornar a vida na Terra mais agradável e bela.


  Nos múltiplos departamentos, onde podemos circular em nossas horas de lazer, existe sempre a preparação para a reencarnação e, em muitos deles, há os aparelhos de testes, a avaliação das probabilidades que fariam inveja ao mais sofisticado computador do mundo.


  E eu circulei por esses lugares maravilhosos, encantados, onde a realidade supera em muito a mais ousada fantasia do homem encarnado.


  Tenho muitas coisas a contar das entrevistas que fiz, dos diálogos que travei, dos bate-papos amigos em que não coloquei palavras na boca do outro, mas ouvi, admirado e atento, curiosas ideias que eu jamais teria imaginado, experiências reais e objetivas dos inexplicáveis e fascinantes caminhos do psiquismo humano.


  Vocês não acreditam? Pois eu prometo que voltarei para contar.


  
O indiferente



  Era uma tarde de domingo e eu estava de folga. O céu azul e sem nuvens se estendia sobre a praça igualzinho na Terra! Que saudade!


  Procurei alguém com quem dividir minha alegria. Um homem elegante, de certa idade, roupa distinta, sentado em um banco, lia um volume encadernado, com circunspecta postura. Aproximei-me e sentei-me a seu lado:


  — Com licença — murmurei, já como início de conversa.


  Ele balançou a cabeça e continuou a leitura. Não parecia disposto ao diálogo, mas eu estava curioso. Enviesei o olho para o livro, tentando ver o título.


  — Pirandello — tornou ele imperturbável.


  Sorri. Há momentos em que me esqueço que se pode perceber o pensamento. Entusiasmado, retruquei:


  — Maravilhoso! Gosta de teatro?


  Ele levantou o olhar fixando-me sério através do pincenê. Tinha olhos inteligentes, fisionomia austera, como toda sua roupa.


  — Não.


  Fiquei desconcertado. Por que lia Pirandello?


  — Ah — fiz, sem saber o que dizer.


  Continuou mergulhado na leitura. Se ele pode ler meu pensamento, pensei, por que não tento ler o dele? Assim, não o interrompo e saberei o que se passa.


  Mas, para surpresa minha, ele fechou o livro e disse:


  — Quem é o senhor e o que deseja?


  Senti-me desarmado. Ele era formal e não facilitava as coisas.


  — Desculpe. Acho que perturbei o seu entretenimento. Sou apenas um repórter, escrevo para os amigos da Terra e procuro conhecer as pessoas, relatar a vida aqui.


  Ele olhou-me com firmeza:


  — Não estou me entretendo. Já lhe disse que não gosto de teatro. Leio por necessidade.


  — Ah!


  — Já vi que a sua curiosidade não nos dará sossego. Estou fazendo um curso de sensibilização. Devo reencarnar em breve. Se possível, dentro de um ano ou dois.


  Interessei-me. Tentei ser amável.


  — Na Terra fiz teatro, escrevi peças, admiro Pirandello. Por isso interessei-me pela sua leitura. Depois, confesso: olhando o céu tão lindo, este jardim tão agradável, fiquei saudoso do mundo terreno… Precisava conversar com alguém. Por isso sentei-me a seu lado, desejava um amigo para trocar ideias.


  Ele alçou o olhar para cima, admirado.


  — Não tinha reparado no céu. Afinal, que diferença faz?


  Fiquei sem resposta.


  — Se não aprecia o teatro nem Pirandello, por que está lendo?


  — Preciso. Durante toda minha vida na Terra, eu nunca me preocupei com o mundo que me cercava, nem com as pessoas que faziam parte da minha vida. Era materialista. Cultuava o cifrão como Deus e o poder como consequência da inteligência bem aplicada. Desde a infância, surpreendia meus mestres com a argúcia do meu pensamento e o desejo de progredir. Era sempre o primeiro na classe e não me satisfazia com menos. Graduei-me em advocacia de maneira brilhante e, ainda muito jovem, utilizando o capital de meu pai e os recursos da minha própria capacidade, construí uma empresa que a cada dia crescia mais e mais e veio a tornar-se a razão de ser de minha vida. Ao casar-me, somei o capital de minha mulher, moça rica e de sociedade, aos bens que possuía, e prossegui, lutando sempre para ser o primeiro na conceituação da maioria. Cheguei à idade avançada entre a admiração de todos e a satisfação própria de ter em mãos a maior rede empresarial do meu país, sendo consultado por chefes de governo, estadistas, homens de negócios.


  Calou-se por alguns segundos, e, observando que eu o ouvia com atenção, continuou:


  — Eu era o líder, o homem que conhecia a fundo o mundo dos negócios e a astúcia de impor-se, encontrando soluções para as crises, saindo das armadilhas comerciais com atitudes inesperadas e inteligentes. Para isso eu governava com mãos de ferro. Colocara meu objetivo na conquista desse poder, e tudo quanto se dissociasse dele não me interessava. Todas as minhas forças, todos os meus atos, caminhavam para isso. Foi como um grande homem que fechei os olhos na Terra, sendo homenageado por todos com honras e bandeiras, caixão espelhado por dentro, ricamente forrado com prata. Os jornais lamentavam em grandes anúncios a minha morte. As empresas mandaram rezar missas, apesar da minha condição de materialista, aproveitando-se do fato de que eu não podia impedir. Pensavam salvar minha alma de herege.


  Tirou o pincenê, passou um lenço em suas lentes e, recolocando-o sobre o nariz, continuou:


  — Não o estou cansando?


  — Absolutamente. Continue por favor.


  — É claro que dormi muito tempo entre pesadelos e mergulhos na inconsciência. As ideias embaralhavam-se em minha cabeça e, por mais que eu me esforçasse, não conseguia concatená-las. Eu, que aprendera a arte do raciocínio, desenvolvera técnicas de memorização, que estudara a fundo o comportamento das massas para poder manejá-las, que comandava tudo, não conseguia sequer dominar minhas ideias. Quando finalmente acordei, julguei que, por algum engano qualquer, ainda estava vivo e que os médicos não estavam acertando com minha doença. Só uma coisa me apavorava: o caixão luxuoso no qual eu às vezes me via deitado como morto. Estava preocupado com minhas empresas e queria voltar para casa. Vi alguns enfermeiros que queriam me convencer a segui-los para um tratamento, mas eu não queria. Precisava voltar aos meus negócios, e de qualquer forma. A situação era estranha. As ruas eram desertas e, por mais que procurasse um meio de transporte, nada conseguia. Para mim, a morte era o fim de tudo. Assim, eu não podia perceber que meu corpo havia morrido e eu continuava vivo. Em meio a essa exasperação, algumas vozes vibravam no silêncio da minha mente. Queixas e mais queixas, que me surpreendiam e que eu considerava injustas. Ouvia a voz de minha mulher repetindo:


  “— Era um egoísta. Só pensava nele. Eu tive de arcar com todos os problemas do lar e dos filhos sozinha!”


  Eu tentava argumentar:


  “— Egoísta, eu? Sempre lhe dei respeito, dinheiro, posição, conforto. Por que egoísta?”


  Depois, meus filhos, cada um por sua vez:


  “— Eu nunca tive pai. Sou órfão de nascença. Nasci num cofre.”


  “— O dinheiro foi feito para gastar. Vou gastar tudo que o velho me deixou.”


  “— Meu pai jamais gostou de mim. Tive de aprender a viver sem ele.”


  E assim por diante, surpreendendo-me e deixando-me em triste estado de loucura. Foi minha mãe que um dia conseguiu arrancar-me da triste confusão em que me encontrava. Eu estava muito confuso para entender, mas foi um alívio descansar a cabeça no seu colo e poder gozar de um pouco de calma. Quando me viu melhor, ela me contou a verdade, e eu, entre a decepção e o arrependimento, lutei para me ambientar. Novamente o desejo de progredir me acometeu, a vontade de estudar e conseguir resolver meus problemas, agora que eu já conhecia a destinação da vida. Apliquei-me tanto, que em pouco tempo havia conquistado de novo a lucidez e a ligeireza do raciocínio. Estava ansioso para voltar à Terra. Mas não obtive permissão para reencarnar. O que consegui foi a participação em um grupo de socorro que atua na crosta e assiste aos desencarnados em sofrimento. Fiquei decepcionado, mas não tive outro remédio senão aceitar. O sofrimento sempre me incomodou e eu fugia dele como o diabo da cruz. Mas o que fazer? Fui. Seria demorado enumerar os casos que presenciei, os conhecidos que encontrei e o proveito que tirei desse trabalho, realizado sob a orientação de esforçados assistentes. Mas a surpresa maior me esperava quando obtive permissão para voltar ao lar. Tudo estava mudado. Meu filho mais velho, que eu colocara no mundo dos negócios, largara tudo e vivia de rendas, viajando pelo mundo como um cigano. O outro, de posse da herança que lhe coubera, gastara tudo e vivia afogando no álcool e na sarjeta o seu desprezo pelo dinheiro e por mim. Minha filha, que havia se casado muito cedo com um homem rico, mas muito mais velho que ela, abandonara o lar para viver sem eira nem beira. Minha mulher, esclerosada, entregava-se ao sexo sem disciplina, o que obrigou os filhos a interná-la em casa de saúde. E, o mais incrível, todos me odiando, me acusando, me culpando.


  Eu ouvia com atenção. Ele de novo tirou o pincenê, limpou-o pausadamente e prosseguiu:


  — Fiquei revoltado. Eu pensava justamente o contrário. Enquanto eu estava com eles, tudo estava nos eixos. Assim que ficaram livres, fizeram as besteiras. Eles eram culpados, não eu. Desesperado, tentei dizer-lhes o que pensava correndo entre eles, ora com um, ora com outro. Tudo inútil. Das empresas, do meu império, nada mais existia; tudo fora transformado e dividido por conceitos modernos. Foi em desespero que novamente minha mãe me arrancou da triste situação, trazendo-me de volta para uma casa de tratamento. Fiz terapia com um assistente que me fez perceber o quanto tinha me omitido dos problemas dos outros. Eu jamais percebera o que se passava no íntimo dos meus familiares. Eu, que controlava as massas, não tivera percepção das lutas, dos sofrimentos, das necessidades da minha própria família. Foi então que compreendi que fracassara redondamente na tarefa de pai, de esposo, de filho, de irmão, de amigo e de homem de bem. Caí em depressão. Julguei-me um fracassado, mas fui amparado pela solidariedade e pelo carinho dos companheiros que espontaneamente gastavam o seu tempo para me animar, me ouvir e me levantar o ânimo. Senti que era isso o que deveria fazer. Mas eu não tinha sensibilidade. Não percebia os problemas morais dos companheiros, e isso me dificultava muito. Assim, fui aconselhado a um curso de Sensibilização.


  — Ah! Que interessante…


  — E uma das maneiras de conseguir isso é pela leitura de peças teatrais. Analisamos os personagens e, depois, escolhemos um papel para representar em grupo.


  — Terapia de grupo? — arrisquei surpreendido.


  — É. Acho que é. Eu escolhi aqui um jovem menestrel, sem eira nem beira. Quem sabe, ao representá-lo em nossa reunião, eu possa entender meu filho, que, como ele, leva vida irresponsável.


  Olhei a fisionomia séria e severa do meu interlocutor. Conseguiria entender tal personagem? Eram tão distantes um do outro, estavam em campos opostos. E ele continuou:


  — Você acha difícil, mas eu vou tentar. Afinal preciso progredir, melhorar. Agora me deixe estudar, tenho um longo texto a decorar.


  Concordei com a cabeça, agradeci e saí. Se eu estivesse na Terra, por certo acreditaria visitar um sanatório de doentes mentais. Mas, por outro lado, quantos estão ainda no mundo, escravos não só do cifrão como também do materialismo, da indiferença, da cegueira à beleza da vida?


  Olhei o céu tão azul, senti a brisa suave, admirei o verde maravilhoso das folhas e senti pena dos que não podem ainda perceber a grandeza de Deus, do homem e da natureza. Não pensam como eu?


  
O jardineiro



  Apesar de estar por aqui há bastante tempo, sempre me emociona olhar para um jardim florido e perfumado.


  Hoje, sentindo a beleza da tarde em declínio, fico imaginando a cara assustada e surpreendida dos amigos da Terra, se pudessem de repente passar uma vista de olhos por esta encantadora paisagem.


  Parece-me ver o ar de incredulidade:


  — Jardim no Além, com campos, flores e tudo? Como??!!


  E os mais detalhistas, denotando conhecimento:


  — Onde encontrar terra no alto das nossas cabeças para plantar? Será que por trás de uma nuvem?


  E os comentários dos “cientistas” e intelectuais, acompanhados da incredulidade e do riso, não me permitiriam mostrar-lhes a verdade.


  Mas será mesmo verdade? Eu mesmo, muitas vezes, tive de beliscar-me para comprovar que estava vivo e acordado.


  Olhando este jardim, sentindo seu aroma, a frescura de suas alamedas, posso assegurar que, não fossem algumas particularidades, como o brilho luminoso das flores e a delicadeza persistente e penetrante dos aromas, a leveza da brisa delicada, quase compondo música suave no ambiente, eu diria estar na crosta da Terra mesmo, num lindo dia de verão.


  Mas não. Eu já desvesti a armadura de carne há anos e, agora, posso usufruir desta maravilha e aspirar longos haustos vitalizantes e extremamente agradáveis do ar deste jardim. Não acreditam? Que pena! Mas o que posso fazer senão contar que isto aqui é uma delícia e lamentar que não estejam comigo?


  Apesar de tudo, a Terra é terra para nós, e andamos nela, como fazíamos no mundo. Com tal naturalidade que nos esquecemos de perceber que, por uma decorrência do nosso novo estado, não mais temos nossos pés no chão poeirento do mundo. Estamos no Além. Além do quê? Além da imaginação. Isso faz lembrar tevê. Mas confesso que agora estou achando a imaginação do homem muito pobre. Se vocês soubessem o que se pode ver por aqui!!!


  É que aí o homem materializa parcela mínima do seu potencial. Tudo é mais difícil, dado o peso da densidade material. Mas, aqui, aquele que tiver criatividade, e descobrir o jeitinho de utilizá-la, fará coisas do arco-da-velha, superando em muito a mais arrojada ficção do homem terreno.


  Mas é assim mesmo. Dizem os nossos instrutores que, para aprender a utilizar-se de suas próprias forças e conhecer sua própria capacidade, há que experimentá-las. Existem grupos que se dedicam às mais variadas e inusitadas atividades e, desde que respeitadas as leis sociais da comunidade e o direito do outro, têm liberdade de ação.


  Na Terra há os clubes mais diversos; há quem pratique os mais inusitados esportes, colecione selos, chaveiros, estátuas, postais etc. Aqui também, embora a finalidade seja sempre aquela, principalmente nesta comunidade em que estou agora, de melhorar suas condições com vistas a vencer problemas de suas últimas vidas na Terra.


  Não que viver aí seja mais importante do que viver aqui. Pelo contrário, porque aqui é que a vida assume seu caráter integral. Mas nascer na Terra é como ir a uma guerra, onde se pode matar ou morrer, vencer ou fracassar. E pode-se até ficar perdido durante muitos anos no sofrimento e na dor.


  Mas nós, aqui, reconhecemos que renascer na Terra representa uma boa experiência, para aferir nossos valores e acionar nosso progresso.


  As fases de vida que vivemos, do berço ao túmulo, favorecem a nossa sensibilidade e revelam nossa força interior. Por isso é que há tanto interesse em preparar-se para reencarnar.


  Há os que acreditam que devem exercitar tanto as virtudes até transformá-las em reflexos condicionados de tal sorte que, na densidade da carne, elas se exteriorizem no momento oportuno.


  Pena que às vezes, e apesar disso, as paixões e as lutas inesperadas fazem surgir, em vez delas, impulsos selvagens adormecidos e o treinamento se torne inútil. Eu disse pena, força de expressão, porque sempre chega um momento em que a vida arranca o véu e a verdade de cada um se revela.


  Mas os jardins são lindos. Posso andar por suas alamedas e posso até dizer aos meus amigos incrédulos que a energia aqui criou para nós condições de vida tão reais que eles nunca me acreditariam.


  Depois do jardim, o campo, e sentado à beira da estrada um homem, enxada ao lado, pensativo. Aproximei-me alegre:


  — Boa tarde.


  — Boa tarde.


  — Que beleza de lugar! Estou encantado com este jardim.


  Ele olhou-me um pouco desconfiado. Querendo ser amável, indaguei:


  — É o jardineiro?


  — Sou. Trabalho aqui.


  — Ajudou a fazer este jardim?


  — Eu?! Não. Sou só ajudante. Tenho a incumbência de cuidar das plantas, tirando o mato e regando.


  — Ah! — observei curioso. — Mato? Não tinha pensado nisso. Também por aqui? — pensei que não houvesse mato por ali.


  — Por que não? Todo jardim tem mato.


  Lembrei-me que a mentalização do nosso plano reflete a experiência da Terra. Seria por isso.


  — Deve ser muito agradável trabalhar aqui — tornei com um sorriso. Ele deu de ombros.


  — É o que me deram para fazer. Não me queixo. Sei que preciso submeter-me à disciplina. Preciso melhorar.


  — Parece que não gosta muito daqui.


  — Não é isso. Estou lutando para me acostumar. Mas, se quer mesmo saber, gostaria de estar em outro lugar. Fazer algo mais ativo, mais dinâmico.


  — Como assim?


  — Isto por aqui é muito parado. Ele levantou-se, olhos brilhando. Na Terra, eu sempre morei na cidade. Sou da era moderna, do cimento armado, do progresso. Esse negócio de jardim, plantinhas e flores só é bom para criança, mulher e velho. Mas eu estou na melhor forma física.


  — Pelo visto não escolheu essa atividade.


  — Bom, escolher eu escolhi, mas não por prazer. Sou da velocidade, do som e da máquina voando, a secura na boca, a ânsia, a emoção! Isso é vida!


  Eu estava admirado.


  — E por que agora escolheu coisa tão diferente?


  — Por necessidade. Um dia, um defeito qualquer, uma pequena falha na máquina e o desastre. Fiquei como louco. Deixei o corpo aos trinta e cinco anos, em plena saúde física, uma jovem esposa e um filho de três anos. Foi uma loucura. Minha mãe definhou até abreviar seus dias com insidiosa moléstia cardíaca. Meu pai abandonou os negócios e entregou-se à depressão, bebendo de quando em vez para esquecer. Eu era o único filho homem e tinha uma irmã menor. A vida da família parou depois que eu parti. A esposa foi a única que refez a vida, desposando outro homem, me esqueceu. Fiquei atormentado. Não esperava encontrar o que encontrei. Estive muito doente. O estrondo da máquina ficou durante muito tempo na minha cabeça e ainda hoje, tantos anos depois, quando me aborreço, ouço ele de novo.


  — Deve ter sido muito doloroso — aduzi, solidário.


  — Foi. A mudança foi muito violenta. Experimentei anos e anos de loucura quando perambulei pela Terra, querendo retomar o fio da vida que eu rompera antes do tempo pela minha loucura. Mas, como você deve saber, não era possível. Gastei vinte anos nessa atitude inglória. Queria ajudar minha mãe, aproximar-me dela, mas a via abatida; pedir perdão a meu pai, mas, também, só conseguia afundá-lo mais na depressão. Odiava minha mulher, a quem culpava de traição, e várias vezes ataquei meu rival, provocando-lhe medo e às vezes até impotência. Mas Celeste, minha ex-mulher, suspeitou da minha presença e foi a um centro espírita. Tentei impedi-la. Sentia um medo horrível e não sabia do quê. Quebrei o carro dela, levei amigos à sua casa na hora de sair, tudo inútil. Ela foi. Lá eles a receberam com carinho e, para minha surpresa, deram-lhe razão, não a consideravam adúltera. Revoltado, notei que eles não mais aceitavam minha influência e passaram a viver melhor. Um dia, eu também fui lá tomar satisfação, exigir o que eu achava de direito. Minha mulher tinha me traído. O rival abraçava meu filho como se fosse dele, e eu estava esquecido. Percebi que havia uma pessoa que sentiu minha presença e aproximei-me dela. De repente, recobrei as forças como quando estava na carne. Foi uma sensação de desafogo. Pude gritar minha dor, a desilusão, a revolta, o desespero, o meu drama. Reclamar meus direitos. Mas, então, alguém conversou comigo, falou-me da vida eterna, do bem, da necessidade de perdão, orou por mim. E bendigo a hora em que aquele coração generoso me amparou. Chorei. Senti que por um capricho jogara fora minha vida. Vi minha infância tão querida, os pais que tudo me deram, a jovem que me deu toda sua ternura, que suplicava que eu abandonasse as pistas de corrida e orava sempre enquanto eu arriscava a vida inconsequentemente. Senti que ela tinha o direito de amparar-se e a meu filho no amor de alguém que pudesse conduzi-la pelos caminhos do mundo, já que eu a abandonara pela minha leviandade. Vi meus erros, arrependi-me sinceramente. E, no aconchego daquela casa humilde, onde eu encontrara alívio e socorro, pedi para ficar.



OEBPS/Images/cover.jpg
Psicografado por Zibia M. Gasparetto. Pelo espirito Silveira Sampaio.











